








HISTORIA DA TER E DM OMAN 


O primoroso magazine 


'EUSEI TUDO” 


estã publicancio a 3' parte 





ala importantc obra 


Historia da lerra e da Humanidade 
mes 


ESSA 3' PARTE INTITULA-SE 


OS POVOS, SUA HISTORIA E SUA EVO- 


LUÇAÃO ATE NOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais IM pOor- 
tante obra de divulgação scientifica até hoje publicada em lingua 
portugueza. 


EU SEliTUDO” 


tem publicado os diversos capítulos da HISTORIA DA TERRA 
E DA HUMANIDA DI: sobre os seguintes pontos principaes: 


À origem dos mundos ec nossa situação no infinito — À origem de toda a 
vida até a creatura humana — À unidade no firmamento — O Sol é um 
ponto na Via Lactea — Como se prova que a Terra nasceu do Sol — O Sol 


e sua familia — Como a Terra chegou a ser o que hoje é — Como se 


comprova a formação da Tetra = Como surgiu a vida no planeta 
Como a Terra ss move no espaço — À espantosa edade da Terra. 


COMO FCRAM CREADDS OS MINCRAES, OS VEGETAES, OS ANIMAES. O HOMEM 


POR ULTIMO—E SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU. 
CIOSAS GRAVURAS—"EU SEI TUDO” PUBLICOU à 24 PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 


AGORA ESTA" SENDO PUBLICADA A 3a PARTE 


Us Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias 


COM O NUMERO DO MEZ DE MARÇO INICIOU-SE O Vº CAPITULO 


BABYLONIA — Sua contribuição para o progresso humano 











A SCENA MUDA 


Interview “DEBRIE” 


Cs 


A melhor machina para cinema- 
tographar as actuwalidades, sports 
e todos os serviços do 


moderno * REPORTER ” 


Todos os aperfeiçoamentos reunidos 
num mechanismo de absoluta 
confiança e duração 
OS INTERESSADOS PEÇAM PREÇOS E DETALHES A 


Marc Ferrez Filhos 
QUITANDA 21 — RIO DE JANEIRO 
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OABUNETE DORLI 


Preço por preço é o melhor, 


A varejo um [8200. trez 38000 





A VENDA EM 
TODO O BRAZIL 










E DE INTERESSE DE TODOS LER O PROS- 
PECTO QUE ENVOLVE CADA SABONETE. 


Lia. de Perfumarias Begja-Flôr 


Pedidos do interior a J. Lopes 
& €C o a qualquer casa 


atacadista do Rito, 







PARA ESPINHAS, SARDAS E MANCHAS 
BORICAMPHOR 
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Novo tratamento do cabello 


RESTAURAÇÃO -- RENASCIMENTO -- CONSERVAÇÃO 


PELA 





Formula Soientifica do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis. 


Appro' ada e Licenciada pelo Depart mento Nacional de Saude Publica pelo Decreto n.º 1213 em 6 de Fevereiro de 


+ 


RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITARIOS DO EXTRANGEIRO. 


PATENTE Nº 5739 
19993 i 
A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: | 
QUÉDA DOS CABELLOS — CANICIE — EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO — CALVICIE PRECÓCE — CASPAS — SEBORRHEA 


— SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 
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1 
ão passa fe uma molextia. O cabello cat “u embranquece devido & detutid; 
Je a Ta! 
A SEXO BairLHANTE, pela sua poderosa: acção tonica ec antiseptica agind 
dipechimente sobre o bulho, é pois um excchente renovador dos cabelos, | 
bigodes br: s ou grisall M | ! 
nprestando-l! n Es 
cas as == Quédas | e cabelos VN nine caua ha a 
NE lestia uoc ataçãm CeMs cotsclty 
i dando corno re sultar a q eds lr Wu [Destus a quais commum as cas 
Sed A Loção. IRILHANTI mserva os cabelos, cura as afíceções parasitarias ce 
destrõe dio nTE as caspa iejxando 4 cabeça Jimpa oc fresca 
A Loção BRILHANTE evita à queda cos cutel! eos fortalece 
Calvície Nos censos de colvicio com tres ouiquatro semanas de applicações con: 
secútivos começa a parte calva à ficar coberta com resqunento dl 
cabello. “A OÇÃO BRILHANTE term ferro brotar caábcilos após periodos de alopecia Ss 
mezes € E de armos 
Ella actua ESCUTAR g follicuios piosps € des te haja elemento de vala 
os cabellos surgem novamentr 
seborrhéa & outras alfecções == [ice esumtaras ua 
124 Mm i SEL rrnca 3 u.rTa 
doenças de í H Cro j z ] TAIZC 
“4 lugar nasce Sobra per s ininela o ; tcurmistancias e cuidad 
lhe dá cresce ou degencra 
A E À BeitAa ( m ! | ou Í 
ADI 4 crsaçã l r q ] 
ueda 
Trihoptinse. ta Tua cit 1, 1us [6] vez | 
j bem n f Ha 
IRC ISA ! runci ch l í lu f 
lh: di | | 1 tem o 
e I 1 | F | A 1591 
LHANTE, peloseu alto | JCt CISCpDL IC ce alimentador vra-a taciimente, das j “ MTE A 
dade ams cane deixand ma Estr ec ogradaveis A vista E ENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva so seu cabello 
r 1 — o — A dn EMNSE Vo S. ma richoulo que €& a catvicis ouvo s molestias p sit s do cou 
VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE RE nteiaa PEA a mA 
sadia a 
].º E" absolutamente ir Heris nosler a e die tah 4 Era E RR SR - : ; ; 
tem] Er? ) Eh UI e so NCCÃ j ER ER Ene o mente 6 intro in pode. ser mais convincente para VS. do que experimentar o poder mara 
ç eneti 1! oo da Loção ESnILHANT 
2 a i t mia tbellos nSincantevos & T esqueça Coml u frasco hole mesmo: Desejamos convencer V. 5 
remedios K eim ni le prata nexis Bit db ENIGCNCIA bre o valor benefico da Loção BaiHante. Comece a usal-a hoje 
3º— À sua Boção vitalisante sobre oscabellos braticos; descorad ugrisalhos Va | o Er Save Sem RR Ano o 
começa & manifestar-se 7 4 Rdias Gcpois, jevolvenda a cÃr natus 1] CIR TeO ru k rt o vê AO SER Aa eta ar ENA, BENI das aa drogarias, pharmu qc À as 
dual eprogressivamente 7 a = e casás de perfumarias. Si V. S, não encontrar Loção BRILHANTE no seu 
EA cena Rio ARDE Si 4 Enoos or, corte o coupon abaixo e manç je-ó para nós, que immediatamente lhe re 
rt ume é delicioso, e não contemioleo nem gordura de especie metterémos, elo correio, um frasco desse afamado especifico capillar, 


alguma que, como é sabido, prejudicam saúde docabeli 


MODOS Ste a AR 
Antes de npplicer a Loção BricHanTE pela primeira ve é conveniente Invara ÚNICOS CESSIONARIOS PARA Â AMERICA DO SUL: 


cabeça ç rm agua e sabão e enxugar bem 
A 


; RT SçÃo SS RTERANER: pe usada em fricções como qualquer loção, porén Ã LV I M & F R E | Ti AS 
rea Eai Aga a RUA DO CARMO, || --SOBR. S. PAULO, Caixa Postal 1379 


ca (COUPON SRS. ALVIM & FREITAS 
PREVENÇAO [S. M,) Caixa 1379 — S. Paulo. 


” 


( Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 


Deita-se meia colher de sopa mais ou menos err 
escova embebida de Loção BricHas Íriccio na- 
A raiz capillar, deixando q cabeça fes E a até se 


1431! 








N ão acceitern! nado que sc diga ser “a mesm isa” TR. . Junto rermeLlr | ] ! 
[ cão Britki esma coisi HI o Dor como a unto rermetro-lhes um vale postal da quantia de réis 105000 efim de que me 
Pole gras prelui  u seja enviado pelo correio um frusco de LOÇÃO BRILHANTE 
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[Eu não estenderia a mão uma banca de jogo « 


a esse homem, Allan !* Bem sabe: Casa LIRA 


mm 





Film da First Nationul com a 


sertuinia 


farei! [horntor LRN! 


DM INLUEO Lda LIC Cha 
cla c a criada idodia. que a s 
guia trazendo dinherro sulficienta 
para o pagamento 
dia € tratáâmento no hospital 


fechava-se em um VULiSINE IL 
NA 


a todos intrigava val CL o 
dios a Nam Hamilton pu 
tratava a entlerma lamentar 

o mysterio cIut Crcava sua 
linda cliente. Em vão procurou 
VCI ce a creada Yetta za al 
guma cousa, ma MO UM CCI 

bero, incorrupiivel, a india não 
deixava CpLIc pesso al Cha t 
acercasse de sua patrõa co ouvIss 
qualquer cousa do que ella muy 

murava. quando em delirio | 

estavam as duas sós juando a 
desconhecida voltou a st pci 
suntarmn lo tELrLoOnIita rrcha St vim 


contrava 
Está no hospital minhama 
| 


À enhora í 


hotel quando viu approxinar-s 


CSUta NU k ida do 


o S1 Garneco c desfallece 





Helizmente ele não a viv ! 
Portanto o eixo do cEredo 
cVacuella tormosa LOMEM erdoeo 
Sr Myarnctt Pouco depo! ( ( 
mesmo Sr Hen Crarnett cn 
controu-st na rua BRASA » 
Van [Lit t lee para IDC: 
tar Eh | ! , Ls (tsc la tm 
(tis À [rir t Eh Emo [ 
ma pu f rcompanl 
moment [| lisse ( LpEn 
[1 ITA tm t É ( 
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l tanto | rol! ! t 
Causa Eell | j 
Ls l 
| Ea ! 5 
t ra todrme 
H piedade « f 
ta ) I I j 
na tra 4 4 | 
Cuucira cl] I 
ivan 1 | ou 
nao Cr í ] 3 ( ( 
rt juem t la : 
tantemer ( 
marido um t 
ncião dust io ii 
EV t mo lh ; 
438 de | 11 ! latt 
I ' OU ! 
uppumn [4 
morto ent , 
+ ( Ra 5 , 
Jesgraçado | 
li por per à 
14 ( y | ( [ ( 
velhinha. | lou-sá 
cxtatis ) | ti 1 ! 
ti jcHa! nha 
ictca Oo entr | 
Isto lc 1 1 mar 
1 to 1 i Ca to 
ella chu HI ur lo 
dino cl ( Citi pure 
ma respiração mo 
ue cessava E ella 
en ntran ta 
teou Elle 1 j l i 
! !  CUHZ respon 
id t Dera l jtit 
cla E inZia ( t Nua 
Valli pett ! 
ndo, por 1 ; H 
UI tt i l t (his 
IM t je tu » quar 
to pe ie VU, elo 
Eva am intfimita ter 
Ira 
| tra ' ' tu 
ta | + n lg 
“ f ue ( ! t 
murgmiugcra r oa 
paitail tic Voc! Ta 
too Tide 14 i la LIM 
to della De facto, 
Alan sentia uma al 


tracção irreprimivel 
por ella, que tambem 
não se mostrava es- 


= Nesse ca vou paras mpantua de meu marido murmurou Faith, 
quiva a suas attenções, : : ES 
se bem que continuas- ; i 
v guardar seu Incogni Quando chegou o dia em que ella lhe partici- 
r uu: : 





Wr od - «ua visink tis 4 Mupgtuci lá « : . ; | 
DN ISA VET ND a En | ! O baile estava em seu auge, quando o mensageiro mysterioso chegou 
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O pobre Henry ouvia 11 
zinha. Aluguei uma casa ao lado a qrem só elle acolhia. E era 
da sua fado nessa amizade que Ienr 

- Sim, mas sómente quando ia procural-o Proprietaril É 

cu mandar chamal-o “oruja, um cabaret onde se joga 

E. agora, não poderei saber dança-se e faz-se tudo quanto 

quem e. de onde veiu ? a lei não permitte, elle se sentia 

Ella hesitou por um momento muito doente Era a tubcreu 

Chame-me de Faith . é esse lose que o perseguia, depois 

meu nome de tantas dissipaçõe S | Cxa 

Naquella tarde o Dr lan minado, querendo saber a ver 

recebeu em seu escriptorio da dade sobre o seu estado elle 
visita de Henry Garnetr, o re ouviu impassivel 


pudiado por todos, o desprezado Semanas 





Como um cerbero incorruptivel, a india nã permittia 


que 


quando muito 
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t ( so casal o meno: 
y o 
, 
tim ma Nora. porem occor- 
f ko | W 4 Ideia a 
t ima cama de com- 
E r , + 14 31) 
Ma para si cpaára sua fitha 
Cu | l tescente cnamava- 
Dava desahir do 
( | ! ] j cducada 
Í 
( Fado Indarico d esse 
mostra | 
é 
HryLl vm mic picdela 
, | Ç para mao 
| ; , | ESP não se 
C ro ' em seu 
pH ct 7 Doe - a dizer- 
lhe que 1 como melhor 
| 
Y dan de comoanhia « 
+, + ! 
Ç ICLACA 


Chama-s Doris Clark cv é 


Na y JA ! CADA ct 
tu im santo, começando 
[over or lançar olhares peri 
F Os em dgireeç lo pacato 
q Vs 

Este, porem notando suas 
VN rações traáta-a ainda com 
mais iritza ec até com certa 
brut 1Oudr 


Úscachava 
cm casa, quando a moça cho 


e 1 

Vestida com tanta simolici 
dade ce apparentando um ar 
de estudada tristeza, Doris 
tem aspecto para despertar 
sympathias pela commiscgra- 

y | O t , ra 
( n Fa n staleico Ger 
ima-se em lagrymas a cad 
| ! tt |! cando suudidos 
( a lamília; € tão bem re- 
f wu papel que a todos 
oe 4 proprio 5r. Weston 
iba por acreditar que a jul- 
mal ec. tomado de remor 

CU Ta consola! a 














Um dia como ella estivesse 


com os sapatos humidos c pe- 
Sar prestaá-se 1) bondoso eu 
valheirro a desal | vs Cv emquanto 
estava nessa tareia dh roclhos 


ao pé da moci entra seu tilho 
Jack, que ri do ver seu respei 
tavel progenitor naquell atti 
tudc desconcertante 

Quanc » ch Ed ud Sra Weston 
pota com extranheza que a em 
pregada se tinha tão tacilment 
estabelecido po seo da tamilia 

[a intrigante começõu a urdii 
suas [Cias 

+ principio quizeéra congui 
tar O rapoz vilho do Sr, Weston 


mas, ao saber que este estava 
poivo da ilha do senador Dela- 
Helo Cc qui SC VIESSe a Casar 
a cotragosto dos pai seria 


desherdaco. voltou suas vistas 
para o proprio Sr. Weston 

Vsenhbora d'este não tardou 
a comprehener o erro que pra 
ticára empregando em sua casa 
uma tal creatura, pois já havia 
potado suas Frete "ÇÕES sobre 
seu lho 

Decidiu-se a cdespedil-a quanto 
antes mas quando 101 parti 
cipar esse intento a seu marido 
ficou surprehendida do ver Cu: 
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ZA SU PITTS. 


N + pequena salera da casa ch 
Za Su Pitts | | 


em Hollywood 
ha uma grande photographia d 
ensaiador Eric Von Stroh 
com esta dedicatori: 
maior tragica que já conhe 
Da parte de um homem « 


Stroheim, tal clogio corstitel 
E 


a mais preciose dia APreciaiçoo 
co talento de Za Su Pira Doi 
o mereceu pela maravil 
terpretação d Greca” 
celebre ensatador esti ug | 
timando 

Za Su, que conquistou sua 
reputação como comic: 
trica, só ha poucos am! de 
XÓOU à miulscara di [1 pela d. 
tragedia. A primeira vista cla 
personiiica o tvpo: ideal da « 
mica do ecran, mil qui | 
examina attentamednl Lit 
cuntadors ph porno cd ! 
Mid=st por traz do scu sorri 

a lagrama preste Li! 

denunciando a qua lidade El 
tragica, que Stroheim | ru 
conhece 

Za Su é casada com 
actor — irlandez Vem  Gullers 
que é um dos galans mais moç 
e mais apreciad do cinema 
norte-americano 

Vive Ut) casal vstroil 
unido, numa villa que E et 
gue no alto de uma collina 
nos arredores dd Hollyvivood 
Seu lar é alegrado pela pri ça 
de um gato, um Cão um passaro 
e sobretudo pela de um gracioso 
bébé dé 18 mezce: à Pequi 


Za Su Ann, que é objecro da ad 
ração de SUIS (Dual 


Ha ainda na casa um our! 
obresto votado 1 am ração di 
joven casa): € o cogu cloctri 
em esmalte branco quis idorra 
a ccrinha. Trabalha a clectrici 
cidade e é graças a che cui rá 
gressando do studi Das frtt 


prepara ella propria muito Der 
as releições de seu marido 4 
seu. pequerrucho 

Quando os visitam 
Pegue villa do alto da collira 
( Sepois de terem adnvrado 


gato, O cal o Pássaro, « TERA 
electrico ec o petiz, perguntam 
dos JOVENS esposos qual ( Lilim 
seu preterido, elles responden 


olhando-se ternamenta 
nevmoon"” [Lua de Melr e d 


este que nós iilmamos jun 
todos os dias. desde que nos « 
sumos 


se 


FILMS TERMINADOS OU EM 
PREPARO NA “UNIVERSAL | 


Che quietv girl”, com Mai 
Philbin 
“CPhe turmol” com Eleano: 
Boardman Edward | | Tr! 
Kenneth Gibson 
Sorhy leta a com Nat Icen 
Norris Laura | q [21 OTA ET 
neth Elarlan, Ruth Cliutord | 
man INerra ” Rov Burn ( 
Margaret Livingston 
IX o desconhecid: Cun 
Virginia Vallh e Percy Nei! 
mom 


Amor e gloria". com 
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| ilim du Union Cinema 
re ana 
() | ro Hummm conta 
tu tilha visom vim 
4 ua tha coidentadao « 
tando. no seu dizeét le aux 
emquante lhe | possivel 
y MaTvem cy Lt rt ! f 1 N1 
. & i 
por [950 dd unthn Cy 41 
! rua | to q fazel po 
TIA rec m ZU 
4 R 
| pel Te cisor cit 
penca peiuiza ( nu nat 
La Lu tim t ho Hcl 
pm LIS ct i t 11 
N HI o! Vu "1 rum 
men! ( ] Li Et ru 
Ds to + 1 t ON f tre 
chori nuscoulyu ] ( 
W la ! FICA IE Zer 
pui vo homen quem JUNTA 
licicad ' (ul enta 1 
| [SS » cimem m 
til ent nã po uucdora l 
nome de eu cimilhant 
manda! ua tt atol 
Num pulo, ctias ( o ticho 
cla cj LI ( St MOLI po 
e num repido momento ss aAtro cou 
, | 
mo. por uma Wissin 
com elle cem fariga! Co mam mao 
vação dpparecer na | tal 
o largou Ste aqui VESpectiN 
a eli LES Lain lu H | 
j ral 
donos viessem eparal-os 
É para Jazer a HEM ta 
Depois aproventendo uma dA é 
egito UM Lanto paes Í 


tracção da moça for com | ziu 
ando us mulherzinha « 

ao banho « Vahi carregou com 
VANVOI mcdsa sem Errar 


elle para cast, com tão Hõu sort 
vingarnição 09 procedimen! 


que. dentro em pouco, a enhorita É 
) Eemtenaeri cjLi que 1 
alli comparecia, rornando-sse 4º 
noutra us que nao | 
Im mi amo O ui nbnecimento 
| I torno 
16011 t ( i l 
O resto. escu lo Edizel-0 MM 
t 
ao ven fora mos coma Una 
| experiments por! 
melho va ue tum role 4 , , 
rornaram meridia put DB SUA TRA CnWERa 
- tu pm dia cr 1 
E Dali, um des | 
mn um X Hu pts 
tenciy de um! sogra, cm tis VI 
mu ciy mM ! 1 / t+ 


himms não poude mm 

| va tel 
mesmo j A np men 
Elle l cla Mac k lavam bem l N 111 LON Mi 
á por que um cz cle quiz ' Nelsom «kh grorcdo qu 
1 temunha che Vi lo | mio vcncta cttis vigia M k 
turco da velha, ea cem nc homem preci 


e em. mm e e me 
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SULIS prote co 

Morgan approvando essedero, 
determinou trabalho aos ho 
mens e ordenou que Kate se en 
carregasse de cuidar da cozinha 

+ pobre moça não teve rem 
dio senão acceitar essa incumben 
bencia mas a cada momento 

u gênio altivo a levava a 
revoltar contra a rispidez 
ordens, que recebia ao capitão 

Intelizmente, isso servia apl 
nas para irritar ainda mais à 

commandante que asi 
prio jurava dominada o até 
mo conquistal 

Ora, à verdade é que Morgan 
vinha uma razão secreta para 
ser ussim máu e bruta! 

Quando a a moç soltrera 
uma cruel decepção com uma 
mulher, que o trahira c desd 
esse instante, elle tomára odio 
eterno e tivera jécia tixa de 
perseguição a todas us ereaturos 
co sexo temimino 

Não se aproximava cas mu- 
lheres senão para maltratal-a: 
pois as julgava todas cguaes 

issim, quando uma tarde 
toca a tripulação deixou O navio 

assistir a uma vesta na 
elle se aproximou da jovem 

SA te e obrigou-a a submetter- 
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Desta vez porem a violencia 
ultrapasára todos os linutes « 


elle proprio, começo da sentir 


horror Ce seus actos 
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começava a alarmar a propria Nate 
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de quizer ir posar em 
meu atelisr, logaánoite pa- 
gar-lhe-er o triplo do que 


ganha aqui 


vel! O esculptor não 
pode acreditar como 
aquelle modelo tão 
puro, tão recatado, se 
transitormasse assim 
em uma bacchante. 
Volta para casa aca- 
brunhado: Contempla 
sua estatua, Não. não 
podia acreditar ter si- 
do aquele espirito O 
inspirador ce sta 
obra. Ruira scu idolo 
Cesvanece Tda-SC SOU SO- 
nho: E, num impeto 
de turor, cl sttÓ= ad CS- 
tatua, que lhe custára 
tantas noites de vigi- 
lia, tantos devaneios 


] 1 
couraddos 


Mas, notim de tu- 
do ad CSPposa se arre- 
pende contessa lhe 
toda a nobreza de 
ludrey e sua gran- 
de talta 

E iinalmente um 
sorriso de perdão 
ailora aos labios do 
atormentado artista 


lo tudo = Quanta lhe custa 
representar aquela 
dolorosa comedia 
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pela janela c ganha a Uma mou 
rua calorosamente com Francine du 


pois nretira-s 


Na manha seguinte Phil vai Phil acompanha-o at 
à casa de Bill Ideves um um Eernmi cá um ccimni ) 
portante chete politico c obtem NH] Ho pom hatoti ( 
por seu intermedio, com um no mao de malfeitores cv opiomar 
me supposto, um logar de agent Vudaci mente | penet 
de policia sorrateiramento n , é 
Sua intenção é perseguir 5 Ah Too 










mers até apanhallo na pratica | acontece ' cr 
de algum crime de modo qui ceia! 
assim possa provar ser ele o cul- omers cioutros 1 
pado do roubo de cem ul dol bituges daquele ami em pous 
lares no banco h indian tri cl mo 4 

Para iniciar as pesquizas aluga preso para um subterrani or: Phil presente que alguem está 
um quarto fronteiro ao de Fran o colocam marrado. a uma rorçando a porta do cubiculo 
cine Olivette a cumplica di porta com um laço, passado no Cm Que, tata preso, crgue q voz 
Somers e, de onde com O auxiho pescoço e os pes na beir le um CNP ando sus pi FIBOSA POSIÇÃO 
de um binoculo paderoso pode poço. Qualquer movimento bru Icante do. poço | vista d'isso 
observar todos os seus actos, o lança! o-ha denvro d esse poço Continuo na pNiR ) 


À vingança silenciosa 


Novella de AcgerT E. Smiti 








Cinematographada em 15 epi- 
sodios com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Phil Resul WictiamM 1|DuscaN 


Helen Durham EpitrH JoHn- 
SON 

[rvinc Somers Jack Richar- 
dson 

Jack Durham Ernest Shields 
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Francine OQlivel 
Nightingale 


Joh , Durham WS. South 


3 EPISODIO 
ENTRI A TORCA 1 a poco 


Com extraordinaria agilidade 
Phil atira uma cadeira à lam 
pada electrica, mergulhando a 
sala em completa escuridão 

Em seguida, aproveitando-se 
da situação, passa pala uma sala 
contigua onde encontra mis 
Helen, que o encaminha para o 
andar superio! 
mw Ella ainda o ama ce cmpenha-s: 
em salvallo. Para isso, voltando 
novamente à sala, Helen appro 
xima-se de Somers e dos agent 
de policia para lhes pergunta! 





se não sabiam para onde havia 
ido oO criminoso Entretanto, A propria Helen tratou de iludir os policiaes, lançando-os numa pista falsa 
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;| Eu a amava muito, mas um dia 


O desprezado | 





ouve quem lhe contasse quem 
cu cri t ela qu abandono 


bure-S8 b Fortaleça-se PAN Spa 


De novo voltou Allarm q pro 
curar [aitiv para ouvilla. Per 


OS PRODUCTOS DO LABORATORIO AMINA-ZIN aúntou-lhe se achava justo que 
NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEI-=  [siriis viimin oo ido, quando “elle mais qarect 
TE &C. (RIO) RESOLVEM DIFFI-= io bosco toni estima! ava della. Faith compr 


CULDADES CLINICAS E TRAZEM SS Sitio || lhe dissesse sé tratar do” mesm 


lhe dissesse sc tratar do mesmo 


NOS ROTULOS AS RESPECTIVAS EE individuo, desprezado pela so 
FOPMULAS. GUAFANIL SAP Ee Cita e perguntou Á 


Cl PI ADE) x Ge [ISSA 


(Gontinusção co qem 18) 


aeee] | À 


auxiliar esse homem, cujo nome 
não declinou, um homem que 
q sociedade desprezava 

Sim. Ser bom não custá 
nem é crime. E" seu dever aju 
dal-o, maximese rem a esperança 
de regeuneral-o 


— e a 


E aquelle desgraçado real 
mente precisava delle, tanto 
que voltouca seu gabinete. Mas 
asóra não ecra como medico que 
O procurava mas sim como 


LET So «UEL 
amigo 


ta Í 

lou rica sua ua irmã. por ecxem 
Deixa-me que me abra com ChiGr! Ea pls ue tivesse abandonado um 
LISO Alan. Sou de facio um | mari indigno achária que ella 
miscravel, que múercce ser repel ' C UN 10WI volta I Voa impaniua 
lido por todos, imesmo por ti | nal l 7 e) POPA Estive 
Fenho o remorso atroz a porse ] Pa Fer 
BUT E Pive um amigo. Jim Ai Sin deve la es! i 
Wane. que contiava cem mim é 1 inha irm pocu proprio 
como RE jusse seg, Irmão No LACTARGYL rev ar eqli SsC du tora 
morrer connmou-me sum fortuna ie Epa Ts | | th baixou à tabeça. Depoi 
ec sua filhinha, para que cu a u le Ivai vagarosamente ergucu-se, fot q 
educasse mais tarde lhe en UU | | ci Ju to] u uma (Pa 
tregasse seu dinheiro Eu po IN - Lave) 1 | Cosa dois À o chapeu c disse -serenament 
rem abandonei a menina em A Eos Sa grassa - Neste caso, irei para a com 
um asvlo e não mais soube 4% é B Rena Lil panhia de Elenry  Cournett 
della. Quanto à fortuna, em 3 TONICO INFANTIL meu marido 
preguei-a cm meu beneficio € E» ECONCI PRADO Han quedou-se perplexo po 
fiz com ella, uma fortuna maior o : a adorava-a 
fundando à “Coruja Vou S (DEM PIGUO! vi Que diz, Faith ? NA ia 
morrer, jã o dissestes. Ajuda-me CR eta es fere DRA TES A elite amo Dea o RR 
pois a procurar a filha de Jim PEN uid DR dr as Entretanto: no cabaret. Um 
Wance. para que eu lhe entregue y aa nuctecev amil d ve | 
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o que lhe perrence ! 

Se elle soubesse o que se tra 
mava nesse momento por eds 
d'esse cabaret de má fama ! 

À gente do logar, que fazia 
parte da KlulSluxISlano, ou 
“Cavalleiros da Morte”, resol 
vera acabar com aquelle escan 
dalo. Nessa noite havia baile 
na casa de Thronton, o cunhado 
do Dr. Allan. Era úum lar feliz 
aquelle em que Maggv, a irma 
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de Allan, formava com o seu ma Etc SU Os dias se passaram: Tudo mu 
esposo, Tom e o filhinho que NUTRAMINA lou Allan recebeu uma carta 
rido. Sonny, uma familia ideal de Faith. Ela não se sentira 
E o baile estava em pleno fulgor VE on oragem para se reuni! 
quando o emissário  mystertoso est EINS! marido 4 prolerira ruscntar-se 
do Klan chegou para o aviso Hu por que mava tumber 
> í ! Beto 
de reunir Pouco depois term! | vo INFANTIL f pen ion s | ppt | o medico entrom a bebe 
nava a festa, Allan foi informado NC III O SAO MA E nata esquecer aquelle grata 
ONE Porcrana i aetltr [= f (41 o! 1+ 1441 ue NTE À 

do que sc passava os Ca ERA | ice ape TRAMA ART E Ed CREME INFANTIL gnor Dia a dia mal E ente! 
valleiros da Morte iam atacar SP ic di EA ceriniandl Rua rava no lodaçal do alcool « 
e destruir o cabaret ec matar : q com di USA a roda a pequena cidade se assom 
Henry ! Correu a preveniro ra GUARANHA vel mpstlud conssll Erava com aquilo. Abandonou 
paz, para que (ugisse, mas VIU-O (Comprmidesd 139 parar ul SEI tupi im i Handonou tua 
resolvido a permanecer ali a é person 4 ut Mb tiv er qual Lori EUA Lp Me PRE ADD 11 pc clle chegou fd cosa 
isso O decidiu a ficar tambem ) MAMMA ia pasa q rUctAS bsetiedo io tt mulnca «4 

Pouco depois ouviúu-se o tropel haras EE EMMAGRINA spo 1) cm nrisii md: BOM 

nm , í y ” 

da cavalhada e alguns estampií Ee TP AI OS CIAL NTEs CLS SRI CET my Er nrehende o pranto de Magic 
dos. Os eue se divertiam nú co [rim (il LST PAi Aesmpanh , bi LTP | À Eri io - LIINTA Mo 
baret tomaram-se de panico PANELA As . 


i 1 ER: MLTIN catbura j f vi ua 
Mas o Dr. Allan desceu e sui = = a E Q >. = too um aesustra co O mutor « 
giu à porta do estabelecimento LEITE INFANTIL Fabrica em - Paulo e Rio 








irelbor cu rr Lotats Const 
Muito conhecido e quendo, to A' VENDA EM TODO O BRASIL lerava so perdido de salva 
das as armas se abaixam diante E ; elle tombára Cc um caco 
d'elle. Então elle pediu que nada [> | de ral , Cc entertara no 
fizessem, pois que ve compro peito te pert du 
mettia a fazer fechar A Córuwja Ele co salvam! nu fechuaria denvras Ut t ( Usiquea MOV ent para f 
dentro de um mez ! E ante sua murouw ella. afastando-s: | úunto me dás de vi ral poder i | mvolpe 1 H 
promessa rodos se retiraram Fudo vol 1 (1 y ) | | u k CU pu e 4 O qu Tt I VU uu 

Ora entre a multidão, que sc novo se gehatn sós os dous at pirar unha mulhe: Tr k 

reunira para vero quese passava, es ATA Er : VLC uant ST 6] her ) 
estão Faith € à sya criada Prom | cd eu cs! t Vi Ci | « ' , 
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AJUNTE FRAGRÂNCIA 
A SUA 
BELLEZA 
Tudo o que se pode exigir em 
um sabonete perfeito se aprecia 


no SABONETE ROSS 
Certificado Puro. 





Seu rico e penetrante perfume 
communica uma fragrancia deli- 
ciosa e duradoura. 


Graças a sua absoluta pureza, 
sua rica e espessa espuma, limpa 
suave e facilmente. 


Que mais se pode exigir em um 


sabonete ? 







The Sydney Ross Company Inc., New - York, 
N.).--U. S.A. 
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hs hellezas da “Tala 


AS RUGAS DOS OLHOS E O 
DOUBLE-MEN TON 


Uma curiosa reportagem 
as Estados Unidos concluiu 
que as “estrellas. america- 


dastam sommas conside 


raveis em toda a sorte de 
pintura indispensaveis. à 


especriva-arte. Como porem 


strellas' annullam 


: | e RE effeiros damninhos d essas 
Vingança silenciosa 


prostancias ficou verificado 
que é com o uso do conhe 
cido Creme de Cera Punfi 


cado e Leite de Cera Puri 
ficado (Pyrifield Wax Cream 

nd Milk de'Soce:. E. P. 
Frank lovd. Conta-se até 


que uma famosa estrella 
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ndo à arte completa 
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TrejuvenescIida 


O beijo indelevel 
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Dores nas costas 


Não ha nada melhor do 
que qu Linimento slovan, 
Sente-se alivio rapida e fn- 
dubitavelmente, E tel 
serupre à mão para dôres 
Rieumaticas, Ne- 
vralgia, Sciatica, En- 
tOLses e mutras, Pe- 
netrasem se preciso 
fricção: 

Yende-se em todas 
as Pharmacias. 
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1.º A tosse cessa rapidamen! 

2.º As grippes, constipações cu defluxos. cedem 
e com ellas as dores do peito e das costas. 

3.º Alliviam-se promptamente as crises (afflições) 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração. 

4.º As bronchites cedem suavemente, assim como 

s inflammações da garganta. 

5.º Ainsomnia, a febre e os suores nocturnos des- 
apparecem. 

6.º Accentuam-se as forças e normalisam-se as 
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